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      PARA A ANNIE
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      7DEZEMBRODomingoA parte mais chata de ter uma pessoa a contarnos as férias é termos de fingir que estamos FELIZES por ela. Porque ninguém quer ouvir falar da diversão que NÃO teve.As únicas férias que eu quero ouvir contar são aquelas em que correu tudo MAL. Dessa forma, não fico com pena de não ter estado lá.BOCEJOBOCEJO
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      8Bem, a minha família acabou de chegar de férias e, acreditem, se eu pudesse ter ficado em casa, TERIA FICADO. Mas não tive escolha.Há umas semanas, estas férias nem sequer eram para ACONTECER. Estávamos a ter um mês de dezembro igual a todos os outros e eu estava desejoso que chegasse o Natal.Mas os meus pais começaram a ficar stressados com tudo o que tinham de preparar para a época natalícia. Estávamos MUITO atrasados na decoração da casa, e nada estava a correr como devia.NATALNATALENFEITESENFEITES
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      9Tenho a certeza de que o nosso Natal ia acabar por correr muito bem. Mas, uma noite, apareceu um anúncio na TV que alterou COMPLETAMENTE as nossas férias.O anúncio era de um sítio chamado Isla de Corales, que foi onde os pais passaram a lua de mel. E eu sei isto porque, sempre que aparece um anúncio sobre aquele sítio, eles põem se logo aos beijos.Fuja para o sonho.Fuja para o paraíso.CHUACCHUACBATABATA
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      10Para mim, é estranho pensar nos pais antes de nos terem tido a nós. E as coisas seriam mais simples se a Mãe não insistisse em mostrar nos o álbum da lua de mel todos os anos no dia do aniversário do casamento.Na noite a seguir a termos visto aquele anúncio, os pais comunicaram nos uma decisão. Disseram que, ESTE ano, o Natal era para ESQUECER, porque íamos para a Isla de Corales.Quando perguntei como é que levaríamos os presentes,  a Mãe respondeu que a viagem ERA o nosso presente.
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      11Achei que aquilo era uma PÉSSIMA ideia e até fiquei  surpreendido por o Pai ter concordado. Normalmente,  ele não gosta de gastar muito dinheiro e eu tinha a certeza de que aquele resort ia custar uma FORTUNA. Mas ele disse que estava farto do tempo frio e que queria ir para um lugar quente.Pessoalmente, até nem me importo nada com o frio. A verdade é que, por norma, quanto pior está o tempo lá fora, mais feliz me sinto.GOLINHOGOLINHO
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      12Achei que o Manny e o Rodrick iam ajudar me a meter algum juízo na cabeça dos pais e a impedir que aquela ideia fosse avante. Mas eles não mexeram uma PALHA.Portanto, tive de aceitar o facto de que não ia ter um Natal normal, em casa. Mas o que não me agradou MESMO foi a ideia de ter de VOAR para esse tal sítio. Nunca tinha andado de AVIÃO e não estava com muita vontade de ser trancado num enorme tubo de metal.APLAUSOAPLAUSOAPLAUSOAPLAUSOAPLAUSOAPLAUSO
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      13Mais NINGUÉM parecia preocupado com isso e, assim,  duas semanas depois, na noite em que devíamos estar a pendurar as meias e a juntarnos em volta da lareira para ver os programas de Natal, estávamos  a fazer as malas para a tal escapadela para a ilha.SegundafeiraNa véspera de Natal, saímos de casa às 8h da manhã. O Pai estava muito chateado porque queria ter saído uma hora mais CEDO, mas a Mãe disse lhe  que ele estava a ser ridículo e que chegaríamos ao aeroporto muito a tempo.Estavam uns sete graus negativos lá fora, mas  o Rodrick apareceu já vestido para as férias.
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      14Acontece que o Pai tinha razão. Devíamos ter saído mais cedo. Parece que afinal a véspera de Natal é um dos dias de viagem mais movimentados do ano, e as estradas estavam APINHADAS de carros cheios de famílias que iam visitar os seus parentes. E ninguém parecia estar com grande espírito natalício.Para piorar as coisas, começou a NEVAR. Nessa altura, o trânsito andava a passo de caracol. Os pais começaram a discutir sobre as horas a que devíamos ter saído e o Pai quase passava a saída para o aeroporto. Teve de cruzar três faixas à pressa, o que não pareceu nada fácil.AEROPORTOAEROPORTO3 KM3 KMPIIIIPIIIII
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      15Quando chegámos ao aeroporto, o parque de estacionamento principal estava cheio. Tivemos de estacionar no parque mais barato, que ficava bem mais longe. O Pai disse que ia deixar nos à porta, com as bagagens, e que depois vinha ter connosco.Ao chegarmos à zona de largada de passageiros, estava instalado um tremendo CAOS. Tentámos descarregar as malas, mas a polícia não deixava ninguém parar mais de 30 segundos. E isso só enervava ainda mais as pessoas e piorava o cenário.PRIIIIIPRIIIIIPRIIIIIPRIIIII
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      16Tive de voltar para o carro para poder ajudar o Pai com o resto das malas. Normalmente, essa tarefa seria do Rodrick, mas, como ele estava vestido para um tempo de 30 °C, safou se desta.E foi a sorte dele. Quando chegámos à cancela do parque, o Pai não conseguia chegar ao bilhete. Por isso, mandoume sair do carro e ir buscá lo.Infelizmente, só reparei que havia uma enorme poça de lama gelada no meu lado do carro quando já era tarde demais.Depois de estacionarmos, puxámos as nossas malas com rodinhas até à paragem de autocarro mais próxima, o que não foi lá muito divertido.SPLOCHSPLOCH
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      17O aviso na paragem dizia que o autocarro para o terminal principal do aeroporto passava de 10 em 10 minutos. Mas, com a paragem cheia, tivemos de esperar do lado de fora sob um frio de rachar.Passaram vinte minutos e nem sinal do autocarro.  O Pai ficou muito ansioso por causa das horas. Disse que tínhamos de ir andando a pé para o terminal principal, que ficava a cerca de um quilómetro e meio.ROLAROLAROLAROLAROLAROLATREMETREMETREMETREME
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      18Ainda pensei em convencer o Pai a esperar, mas a minha meia estava a transformar se em gelo, e a última  coisa que eu queria era ficar com um pé congelado.Como seria de prever, depois de andarmos uns 30 metros, o autocarro apareceu. Tentámos de tudo para que o condutor parasse, mas ele ignorounos e passou por nós a abrir.Desatámos a CORRER até à paragem, mas já não chegámos a tempo.
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      Nessa altura, o Pai começou a stressar e a dizer que íamos perder o voo. Eu disse lhe que talvez perder o voo não fosse a PIOR coisa que podia acontecer, mas ele não pareceu interessado nos meus argumentos.
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      20Quando finalmente chegámos ao terminal principal, estávamos encharcados e com um ar acabado. Por isso,  quando uma carrinha quase nos atropelou na passadeira,  o Pai ficou MESMO fulo e mostrou o ao condutor.Mas isso só deixou o CONDUTOR furioso. Encostou a carrinha e saiu.PONTAPÉPONTAPÉ
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      21Não ficámos por ali para chegar à fala com o tipo. Corremos em sentido contrário e misturámonos com algumas pessoas que estavam no passeio, até ficarmos a salvo.O Pai disse me que eu podia aprender qualquer coisa com  aquilo: nunca perder a calma e fazer coisas estúpidas. Mas eu fixei uma lição DIFERENTE — quando os Heffleys estão em sarilhos, os Heffleys FOGEM.O resto da família estava à espera no átrio do terminal. A Mãe queria saber porque tínhamos demorado tanto e o Pai queria saber porque é que ela não tinha ido para a fila com o Rodrick e o Manny, para guardarem um lugar.TOSSETOSSETOSSETOSSE
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      22Demorámos mais vinte minutos na fila do checkin. O Pai pôs a mala maior na balança e a pessoa que estava ao balcão disse que a bagagem tinha peso a mais e que tínhamos de pagar por isso.Mas o Pai disse que a companhia aérea já estava a depenar nos e que não íamos dar lhes nem mais um CÊNTIMO. Por isso, tirámos alguma roupa da mala e enfiámo la nas nossas bagagens de mão.Quando tudo se resolveu, já só tínhamos meia hora para chegar à porta de embarque e entrar no avião. Mas, quando chegámos à zona de controlo de passageiros, aquilo parecia um autêntico ZOO.
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      23Havia duas filas — uma para famílias e outra para a classe executiva.Acho que o Pai deve andar sempre em executiva quando viaja em trabalho, e não parecia muito satisfeito por estar ali connosco na fila das famílias.EXECUTIVAEXECUTIVA
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      24Sempre que se acrescenta a palavra «família» a qualquer coisa, já sabemos que vai dar mau resultado. E eu já estive em bastantes restaurantes ditos familiares para saber do que estou a falar.Esperámos imenso tempo na fila e chegámos finalmente  à frente. Foi então que um miúdo, que estava uns metros atrás de nós, desatou a desapertar as fitas das colunas que fazem a separação das filas.RESTAURANTERESTAURANTERESTAURANTEPARAFAMÍLIASRESTAURANTEPARAFAMÍLIASTCHIMTCHIM
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